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Introdução 

Os complexos de cobre (II) com ligantes N, N- 
quelantes são de interesse em atividades biológicas, 
e também de importância estrutural, com 
interessantes propriedades espectroscópicas e 
eletroquímicas1. Ligantes do tipo tiopirimidinas e 
seus complexos estão sendo investigados por terem 
propriedades como antiviral, antitumoral e 
fotoquímicas2, além disso a escolha do ligante 4,6-
dimetil-pirimidina-2-tiolato (DMPYS) mostrado na 
Figura 1 também é importante na química de 
coordenação, o ligante DMPYS apresenta sítios 
ligantes de átomos N-piridínicos e S, podendo se 
ligar mono ou bidentado, conferindo assim 
diferentes propriedades aos complexos diiminas de 
Cu(II)2,3. O objetivo deste trabalho é o 
desenvolvimento de um novo complexo de Cu(II) 
coordenado com o ligante diimina fenantrolina 
(phen) e com o ligante DMPYS e assim obter um 
complexo com tais propriedades que possam ser 
testadas e posteriormente aplicadas. 
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Figura 1: Estrutura do DMPYS 

Resultados e Discussão 

Foi realizada primeiramente a síntese do complexo 
precursor [Cu(phen)2Cl]PF6 (1) de acordo com o 
método descrito na literatura4. A síntese do 
complexo [Cu(phen)2(DMPYS)]PF6 (2) foi realizada 
em meio etanol/água (1:1), o complexo precursor 1 
e o ligante DMPYS foram deixados sob refluxo por 2 
horas. O precipitado de cor roxa foi filtrado e 
recristalizado com acetonitrila e éter dimetílico. Os 
complexos 1 e 2 foram caracterizados por 
espectroscopia UV-Vis, FTIR e voltametria cíclica. O 
espectro de infravermelho (FTIR) do complexo 1 
apresentou bandas características do anel 
aromático do ligante fenantrolina, tais como ν[C=C–
H] 3447, 840, 724, 648(cm-1); ν[N=C–H] 3050(cm-1); 
ν[C=C] 1585, 1518 e 1430(cm-1). O complexo 2 
apresentou além das bandas do anel aromático do 
ligante fenantrolina, as bandas do ligante DMPYS, 
nas regiões de ν[C=C–H] 3432, 840 e 724(cm-1); 
ν[N=C–H] 3079(cm-1); ν[C=C + C=N] 1623(cm-1); 
ν[(C–S) + ν(C–N)] 1223(cm-1). Uma grande 
evidência que comprova a obtenção do composto 2 
é o aparecimento da banda ν[C=S] 1560(cm-1). A 
presença da banda 869(cm-1) em ambos complexos 
indicam a presença do contra íon PF6. Os espectros 
de UV-Visível foram obtidos no solvente acetonitrila 

e são mostrados na Figura 2. A região de UV no 
espectro é dominada por transições centradas no 
ligante (LC) na região de maior energia (inserido). À 
medida que o íon cloreto do complexo 1 é 
substituído pelo ligante DMPYS, a absorção desloca 
para um comprimento de onda de maior energia no 
complexo 2. Essas bandas são observadas em 734 
nm (ε=164 L mol-1cm-1) e 442 nm (ε = 9551 L mol-
1cm-1) para os complexos 1 e 2, respectivamente. O 
pequeno valor do coeficiente de extinção molar para 
o complexo 1 pode ser devido à transições d-d 
enquanto o valor mais alto para o complexo 2 pode 
referir-se às transições de transferência de carga.  
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Figura 2. Espectros UV-Vis dos complexos 1 e 2. 

Os voltamogramas cíclicos foram obtidos em 
acetonitrila usando-se Ag/AgCl, fio de platina e disco 
de platina como eletrodos de referência, auxiliar e 
trabalho, respectivamente. Como eletrólito de 
suporte, utilizaram-se 0,10 mol L-1 de 
hexafluorfosfato de tetrabultiamônio (TBAPF6). No 
complexo 1 observou-se um pico em Ered = -0,100V, 
ocorrendo assim a redução do Cu2+ para Cu+1. Para 
o complexo 2 obteve-se os picos nos potenciais: Eox 
= 0,340V e Ered = -0,050V, observou-se que com o 
aumento da velocidade de varredura houve o 
deslocamento dos picos anódicos e catódicos. 

Conclusões 

Observa-se por meio da caracterização 
espectroscópica e eletroquímica a obtenção de um 
novo complexo de cobre com o ligante DMPYS 
(complexo 2) esse complexo será investigado 
fotoquímica e fotofisicamente para possíveis 
aplicações. 
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